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PSICANÁLISE(S) 
 

Uma ilusão que pretende desiludir  
 

Sempre se discutiu e continuamos a discutir o comportamen-
to da humanidade – como um todo ou como um indivíduo. Eu diria, 
este é um problema de sempre: Ética entre as pessoas e entre as na-
ções. No Brasil, no momento do início do terceiro milênio, fala-se 
em “Ética na Política”. Para mim, enquanto estudioso do compor-
tamento humano e do funcionamento de sua mente é importante 
que esse tema esteja sempre sendo examinado e que – se possível – 
se faça uma exegese do assunto que é fundamental para o processo 
de humanização das pessoas, para sua relação consigo próprio, com 
a natureza que o cerca e com seu semelhante. 

Gostaria logo de explicar que as idéias que tenho são prove-
nientes de minha formação e, conseqüentemente, da minha “visão 
de mundo” própria. Como sou psicanalista de formação, tenho uma 
cosmovisão iluminada pela ótica da existência de um inconsciente 
dinâmico tal como Freud e mais adiante Melanie Klein imagina-
ram e o construíram teoricamente. Entendo também que a psicaná-
lise aplicada compreende que a sociedade é resultado de ordena-
mentos pelos quais os componentes das comunidades regulamen-
tam suas ações solidárias. As relações sociais se organizam de for-
ma comunicativa, isto é: um processo lingüístico, através do qual os 
indivíduos coordenam suas ações, suas vocações, seus projetos e 
com isso a organização de suas ligações de reciprocidade.  

Freud, ao falar de instâncias psíquicas sinalizava para a e-
xistência de um “objeto interno” (superego) e Klein desenvolvendo 
a idéia da existência de objetos internos dentro de um “mundo In-
terno” especifico. 

É importante assinalar ainda, que, tendo a psicanálise sido 
fundada por Freud, veio, com a evolução do seu pensamento (teo-
ria e técnica), se transformar em psicanálise(s) com diferentes des-
crições do inconsciente: (este, que já havia sido intuído e identifica-
do desde a Antiguidade, e ainda, pela filosofia de Nietzsche e S-
chopenhauer, tomou, a partir da perspectiva de Freud, organiza-
ção científica e sua descrição foi feita de maneira mais ampliada e 


